
AComissão Especial
da Juventude da Ale-
pe foi lançada, on-

tem, durante o Fórum da Ju-
ventude, evento realizado
pela Casa Joaquim Nabuco
por solicitação do vice-líder
do Governo, deputado Sílvio
Costa Filho (PMN). O co-
legiado, também proposto
pelo parlamentar, vai au-
xiliar na elaboração do Plano
Estadual da Juventude que
está sendo desenvolvido pela
Secretaria Especial da Ju-
ventude e Emprego. "O jo-
vem tem que ser o autor de
suas próprias políticas pú-
blicas", disse. 

O presidente do Poder
Legislativo, Guilherme
Uchoa (PDT), elogiou a
iniciativa e disse que Sílvio

Costa Filho tem sido um
exemplo, "sempre buscando
o intercâmbio entre o Exe-
cutivo e o Legislativo esta-
dual". Uchoa também ressal-
tou a gestão de Eduardo
Campos, destacando ações
como o Programa Chapéu de
Palha, que auxilia os
agricultores na entressafra.
"Os pernambucanos
precisam recuperar a auto-
estima que foi perdida há
oito anos", comentou. 

O primeiro-secretário,
João Fernando Coutinho
(PSB), defendeu maior par-
ticipação dos jovens no
processo político, a fim de
garantir melhor qualidade de
vida. "Só por meio de
políticas públicas podemos
garantir um futuro melhor",

argumentou. Para o parla-
mentar, a sua eleição e a de
Costa Filho demonstra que a
juventude está se interes-
sando pela política.  

Segundo o secretário
especial da Juventude e
Emprego, Pedro Mendes, o
Plano Estadual deverá ser
encaminhado à Assembléia
Legislativa até outubro deste
ano para ser apreciado. "Os
trabalhos começaram no
último mês de março, com a
reunião de 105 gestores mu-
nicipais. Em junho, passare-
mos a ouvir a população de
todo o Estado", comentou,
acrescentando que serão
traçadas metas para os
próximos dez anos. 

Também participaram
da mesa de trabalho os

deputados federais José Fer-
nando Aparecido (PV/MG)
e Reginaldo Lopes (PT/MG);
Sérgio Murilo, do Movi-
mento Estudantil; o pro-
fessor da Faculdade Mau-
rício de Nassau Rui Be-
zerra, e o secretário nacio-
nal da Juventude, Beto
Cury. "O País tem uma
dívida enorme com os
jovens", frisou Cury, infor-
mando que o Brasil tem
mais de quatro milhões de
jovens, entre 15 e 29 anos,
sem concluir o ensino fun-
damental.  

O Movimento Cultural
Hip-Hop de Paudalho, a Or-
questra do Ginásio Pernam-
bucano e o Maracatu En-
canto do Dendê se apresen-
taram durante o evento. 

O forró e o xaxado dão
o tom da edição de junho
do Projeto Segunda Cultu-
ral. Na próxima segunda
(4), o Plenário da Assem-
bléia será palco para as
apresentações do Grupo de
Xaxado Raízes do Canga-
ço, Banda Flor de Cajazeira
com Netinho do Acordeom
e Binha do Forró, a cantora
Cylene Araújo e um grupo
de sanfoneiros que fará
homenagem especial à
cantora Marinês, que fale-
ceu no dia 15 de maio, em
decorrência de acidente
vascular cerebral (AVC).

O início da noite será
marcado pelo xaxado. O
Grupo de Xaxado Raízes
do Cangaço, de Serra Ta-
lhada, será o responsável
pela animação. Em segui-
da, a Banda Flor de Caja-
zeira mostrará que, com o
projeto, a Alepe também dá
oportunidade para que os
servidores da Casa mos-
trem seus talentos. Com o
grupo, a cantora Binha,
funcionária da recepção da
Alepe, será uma das
atrações da edição do
Segunda Cultural do mês
do São João. Ela promete
show com muito forró e
repertório com músicas do
Trio Nordestino, Luiz
Gonzaga, Marinês e da
Banda Magníficos. 

Com 25 anos de carrei-
ra dedicados à cultura e rit-

mos nordestinos, a cantora
Cylene Araújo apresentará
repertório com xote, baião
e forró. Canções de Luiz
Gonzaga, Acioly Neto e
também composições de
autoria própria são os des-
taques das cerca de dez
músicas que Cylene mos-
trará ao público. A cantora,
que será a terceira atração
do dia, tem 18 CDs grava-
dos e cinco livros relativos
à cultura nordestina publi-
cados.   

O encerramento da
programação vem com um
tributo à cantora Marinês.
Os forrozeiros Hilde-
brando Marques, que é
chefe da Seção de Sistema
de Som da Casa, Deivison
e Paulinho do Acordeom
apresentarão dois clássicos
da artista, conhecida como
a Rainha do Xaxado. A ini-
ciativa é da Confraria do
Forró, projeto social que
apóia a classe forrozeira e
é comandado pelo pro-
dutor cultural Roberto
Andrade. 

O Projeto Segunda
Cultural é uma iniciativa
da Mesa Diretora, coor-
denada pela Gerência de
Relações Públicas da Ca-
sa. As apresentações ocor-
rem nas primeiras segun-
das-feiras de cada mês, a
partir das 18h, com en-
trada gratuita. Os artistas
não cobram cachê. 
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ATO Nº 442/07
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno, tendo em vista o contido nos Ofícios n/s 039 e 040/07, do Deputado
Pedro Eurico,
RESOLVE: exonerar, a pedido, a servidora CAMILLA FIGUEIREDO DA COSTA PEREIRA, do cargo em comissão de Assistente
Parlamentar, Símbolo PL-APC, a partir de 01 de junho do corrente ano, nomeando para o referido cargo, DEGENILDO TRAJANO
DA SILVA, atribuindo-lhe a gratificação de Representação de 55% (cinqüenta e cinco por cento), nos termos da Lei nº 11.614/98,
com a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07.

Sala Torres Galvão, 01 de junho de 2007.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

ATO Nº 443/07
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno, tendo em vista o contido nos Ofícios nº 148/2007, do Deputado
Airinho,
RESOLVE: nomear para exercer os cargos em comissão daquele Gabinete Parlamentar, atribuindo-lhes as gratificações de
Representação, conforme planilha abaixo, nos termos da Lei nº 11.614/98, com a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº
12.347/03 e 13.185/07.

NOME CARGO/SÍMBOLO GRAT.REP.
ANTÔNIO ALVES DA SILVA NETO Assessor Especial/PL-ASC 74%
MANUELLA SIMONE BARRETO DE ALMEIDA Assessor Especial/PL-ASC 74%

Sala Torres Galvão, 01 de junho de 2007.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

ATO Nº 444/07
O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo inciso VI, § 1º, Art. 60 do Regimento Interno,
RESOLVE: exonerar, a pedido, o Major PM PAULO FERNANDO DE FIGUEIREDO SILVA, do cargo em comissão de Assistente
Chefe de Assistência de Segurança Legislativa, Símbolo PL-ACS-1, nomeando para o referido cargo o Tenente Coronel QOC/BM
RICARDO FERREIRA DE LIMA, nos termos da Lei nº 12.776/05.

Sala Torres Galvão, 01 de junho de 2007.

Deputado GUILHERME UCHOA
Presidente

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA ELINA CARNEIRO NO GRANDE EXPEDIENTE ESPECIAL, REALIZADO NO DIA 07 DE
MAIO DE 2007.

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputados,

Jaboatão dos Guararapes foi o berço da nacionalidade brasileira. Em terra dos Guararapes forjou-se definitivamente a
miscigenação e a formação da nossa raça, do nosso povo. Índios, negros e brancos naquele momento, em memoráveis e heróicas
batalhas fundaram uma bela Nação. Isso foi em 1648.

Estamos em 2007. Jaboatão dos Guararapes tem outras batalhas pela frente.

A batalha contra a injustiça social e econômica que atinge uma legião de irmãos jaboatonenses, fruto de uma política econômica
perversa, onde os bancos especuladores levam a melhor, em detrimento da produção, do emprego, e conseqüentemente do
desenvolvimento.

A batalha para fortalecer os municípios, evitando assim uma excessiva concentração de tributos por parte da União, tornando o
município a cada dia mais pobre e com mais obrigações para com os seus munícipes.

É desta forma que vamos comemorar a fundação em 1593 e a emancipação política em 1892 do Jaboatão dos Guararapes,
discutindo sua economia em vários aspectos, avaliando e projetando seu futuro.

Teremos uma tarde memorável nesta Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco, quando este poder dedica o Grande
Expediente de hoje a Jaboatão dos Guararapes e convidando para participar desta seção, trazendo seu pronunciamento, sua
palavra sobre o nosso município os ilustres: o Presidente da Federação das Industrias do Estado de Pernambuco, Dr. Jorge Corte
Real; o Presidente da ADEMI, Dr. Gabriel Dubeaux; e o jornalista e analista econômico, Dr. Josué Mussalém, além de membros
da equipe de governo do Prefeito Newton Carneiro que farão explanações sobre o futuro do Jaboatão dos Guararapes.

Somos os novos soldados da nova batalha do Jaboatão dos Guararapes.

Parabéns povo guerreiro pela sua historia. Vamos a luta por uma melhor qualidade de vida, por mais desenvolvimento e por mais
justiça social.

MUITO OBRIGADA!

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA ISABEL CRISTINA NA REUNIÃO DO DIA 07 DE MARÇO DE 2007. 

Senhor presidente Deputado Guilherme Uchôa, demais membros da mesa, 

Senhoras Deputadas Senhores Deputados, funcionários da casa de Joaquim Nabuco, companheiros que estão no plenário que
vieram do Sertão do São Francisco, do Araripe, onde destaco especialmente o meu companheiro e amigo de partido Prefeito de
Granito João Bosco Lacerda, Colegas da Universidade de Pernambuco, Vice-Reitor Reginaldo Inojosa, companheiros do meu
partido aqui presentes, meus familiares, irmãos, sobrinhos que comigo compartilham deste momento tão especial e
desejado.Como Primeira Mulher do Sertão do São Francisco a ocupar uma cadeira nesta casa registro a minha emoção e o meu
orgulho de poder representar a nossa gente neste nobre Poder legislativo faço aqui um breve relato da minha história e
participação nas lutas do meu estado.
Durante 25 anos atuei como professora na rede Pública e privada de Petrolina, onde tive a honra de participar da fundação de um
dos sindicatos mais combativos do estado o SINTEPE que tinha como uma das líderes a nossa competente companheira
deputada Teresa Leitão.
Durante oito anos atuei na câmara de Vereadores de Petrolina, assumi em 2001 o mandato de vice-prefeita. Em todos esses
espaços procurei viabilizar e assegurar mecanismos de participação da população nas decisões dos destinos da nossa cidade por
que acredito, que as transformações efetivas em nossa vida e na sociedade só virão como resultado da organização e da luta
direta do povo. Por isso assumo este mandato com o compromisso de continuar fortalecendo essas lutas de forma a contribuir
para que se encontrem caminhos que nos levem ao fortalecimento da democracia. 
Minhas palavras hoje, Sr. Presidente, agora, colegas deputados são de agradecimento. Agradecimento à nossa militância à nossa
brava gente do sertão que resiste, insiste e não perde a esperança de viver e conviver com a seca sem ter que passar pelo
constrangimento de ver o “ boi com sede beber lama”. 
Agradecimento aos companheiros do meu partido meu sempre partido dos trabalhadores pelo irrestrito apoio que nunca me faltou
cito entre eles os companheiros Humberto Costa, Maurício Rands, Teresa, Ferro, Dílson Peixoto, Jorge, Marquinhos, Regina,
Rochinha, Vera Gomes, Paulo Valença, Neuma Ângela, Cristina, e um bocado mais de estrelas que nos ajuda a caminhar.
Obrigada companheiros..
Agradecimento a minha família pela tolerância para com a minha militância, que tanto tempo nos privou de convivência, sem o
amor e apoio deles jamais teria chegado aqui.
Agradecimento ao companheiro João da Costa que quando se dispõe a continuar apoiando a gestão do prefeito João Paulo
oportuniza-nos a exercer este mandato justo agora que Pernambuco vive novos tempos com o governador Eduardo Campo e
apoio prioritário do nosso presidente Lula à sua gestão. 
Muitos me perguntam por quais bandeiras vou orientar meu mandato, o que tenho a dizer é que saberei retribuir o voto de
confiança que recebi com um mandato comprometido com a defesa dos interesses da população cada vez mais vinculado às lutas
sociais e movimentos populares, de modo a transformá-lo num instrumento de afirmação, de construção da cidadania, Encamparei
qualquer luta desde que perceba nelas justezas de propósitos e finalidade elevada.
Colocarei minha voz, minha combatividade, meu compromisso em todas as iniciativas que possam resultar em melhoria das
condições de vida que, aliás, não vem em um passe de mágica vem quando a economia se desloca para a frente, quando a
engrenagem da cadeia produtiva se ajusta e produz mais na agricultura, na indústria, nos serviços, aumenta a oferta de empregos,
o dinheiro circula , produz-se mais, vende-se mais, o estado arrecada mais, os mais pobres comem mais, vestem melhor, vão ao
cinema, tem oferta de escola e saúde de qualidade, tornam-se cidadãos de verdade, fazem três refeições por dia como deseja o
nosso presidente Lula, principalmente quando a concentração de renda deixa de ser tão perversa é por este mundo que lutamos.
Muitos podem até achar utopia nos preferimos chamar de futuro.
Ofereço–lhes desde já, caras senhoras deputadas e caros senhores deputados, a minha companhia nos debates, na busca de
propostas, nas caminhadas que nos levarão a uma sociedade mais fraterna e de paz.
No caso particular dos meus companheiros do Partido dos Trabalhadores devo dizer que pautarei meu comportamento pelas
decisões maiores e superiores das instâncias partidárias e chego pra fazer parte desta constelação que busca o estabelecimento
do bem comum.
Quero encerrar senhor presidente esta minha fala inaugural trazendo um trecho de um samba enredo que pauta sempre a minha
trajetória:
“LIBERDADE, LIBERDADE ABRE AS ASAS SOBRE NÓS E QUE A VOZ DA IGUALDADE SEJA SEMPRE A NOSSA VOZ”. 

Muito Obrigada.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO DO DIA 03 DE MAIO DE 2007. 

Recuperação do Agronegócio da Mata Norte de Pernambuco

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;

Trago ao debate nesta Casa Legislativa um tema extremamente conhecido, falado em todos os recantos e nos diversos segmentos
econômicos de Pernambuco: a questão da agricultura na Mata Norte do Estado, como elemento de promoção econômica em
Pernambuco.
Fui criado na Mata Norte de Pernambuco, nela faço política, convivendo com o fornecedor de cana, com o produtor de banana,
de uva e com tantos outros agricultores. Quando se trata de agricultura e desenvolvimento rural é preciso se ter fé para continuar
cobrando, repetindo os mesmos problemas e angústias dos produtores rurais e dos trabalhadores. Agricultura que sempre é
colocada como prioridade nos programas governamentais. Infelizmente, quando chega na execução os produtores rurais não
percebem ações concretas de apoio e melhoria. As políticas públicas são sempre incipientes e não combatem os verdadeiros
problemas da população e dos agricultores da Mata Norte de Pernambuco.
Verifique-se, por exemplo, que atividades importantes na Mata Norte vem enfrentando profundos problemas e redução na
produção, com prejuízos de emprego e diminuição de renda.
Os grandes problemas sociais de Pernambuco não serão solucionados sem que sejam resolvidas as verdadeiras pendências da
agricultura, inclusive na Mata Norte de Pernambuco.
Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados;
Até mesmo a cana-de-açúcar, importante tradicional e histórica ocupação econômica da Mata Norte de Pernambuco, hoje
apresenta produção equivalente a 50% da produção máxima registrada na década de 80.
Isto significa redução de empregos e fragilidade econômica, com resultados sociais negativos, por exemplo, no Recife e Região
Metropolitana. Importante também atentar para o fato de que a cana-de-açúcar começa a ingressar com força expressiva com
possibilidade de crescimento para produção de álcool e combustíveis limpos.
E aí, Senhoras e Senhores Parlamentares, e aqui todos têm compromissos com o desenvolvimento equilibrado de Pernambuco,
o quê vem fazendo o poder público para equacionar este novo campo de crescimento da produção canavieira? É preciso a
realização de estudos, incentivos, logística, pesquisas para aproveitar os benefícios do mercado e assistência técnica ao
agricultor!
No caso da banana, atividade de grande expressão social e econômica, sobretudo nos municípios de Macaparana, São Vicente
Férrer, Orobó, Machados e outros é também necessário que o Governo execute uma programação especial de apoio a atividade.
o produtor de banana, com o a maioria dos agricultores do Nordeste, não pode continuar gerando riquezas e continuar na miséria.
Existe mercado, existe experiência do produtor e é necessário uma programação capaz de ampliar produção, a produtividade,
melhorar a comercialização e preços e viabilizar a agroindústrialização, agregando valor ao produto
O PROMATA e o PRORURAL, por exemplo, são iniciativas importantes, no entanto é necessário que suas ações cheguem
efetivamente no setor produtivo. É essencial ampliar ações visando melhorar produtividade e recuperar espaços perdidos.
É preciso agregar valor ao nosso produto através da industrialização e isto não ocorrerá sem que o Governo atue com firmeza e
foco nos reais problemas.
Questão similar é a mandioca, que teve sua produção diminuída por falta de apoio governamental. Sem a industrialização e
ampliação da produtividade não é possível avançar. O mesmo se aplica a explorações como inhame, mamão, maracujá, pecuária
de leite, avicultura, suinocultura e outras que carecem de recuperação e expansão, como forma de desenvolver a região.
Estou certo de que o custo de se promover o desenvolvimento agrícola é extremamente menor do que o custo urbano para se
manter o homem que migra para o meio urbano. infelizmente, o governo Lula, que gastou R$ 1,0 bilhão de reais em publicidade,
não tem sensibilidade de garantir apoio à agricultura do Nordeste. Esta soma de recursos era suficiente para apoiar milhares de
agricultores.
Estou também convicto de que os programas de emergências isoladamente não solucionavam os problemas.
É preciso investimentos na produção, na formação de novos empresários rurais, concebido como um programa especial reunindo
esforços da Secretaria de Agricultura, Desenvolvimento Econômico, Planejamento e outros órgãos.
Faço apelo ao Governador Eduardo Campos para que avalie a possibilidade de estruturar um programa especial de melhoria da
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produtividade da cana-de-açúcar, banana e mandioca na Mata Norte de Pernambuco, criando condições para a melhoria social e
econômica de uma Região com mais de 500 mil pessoas.
Do teor deste pronunciamento, solicito que seja dado conhecimento ao Governador de Pernambuco, Eduardo Campos; Secretário
de Planejamento, Geraldo Julio; Secretário de agricultura e Reforma Agrária, Deputado Ângelo Ferreira; Secretário do
Desenvolvimento Econômico, Fernando Coelho; Presidente do IPA, Julio Zoe de Brito; Gerente Geral do PROMATA, Leonardo
Anacleto Ramos; Presidente da AMUPE, Josuel Vicente; Prefeito de Macaparana, Maviael Filho; São Vicente Férrer, Flávio Régis;
Orobó, Manoel João; Machados, Manoel Plácido; Vicência, José Rufino da Silva; Ferreiros, Maria Celma Veloso; Itambé, Fred
Carazzoni; Goiana, Henrique Fenelon; Timbaúba, Bartolomeu Ferreira Lima; Carpina, Manoel Botafogo; Nazaré da Mata, Inácio
Manoel do Nascimento; Presidente da FAEPE, Pio Guerra; Presidente do SINDAÇUCAR, Dr. Renato Cunha, Presidente da
Associação dos Fornecedores de Cana de Pernambuco, Ricardo Buarque de Gusmão; Presidente do SINDICAPE, Gerson
Carneiro Leão.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO DO DIA 07 DE MAIO DE 2007. 

EPISÓDIO DA PRISÃO DE EMPRESÁRIOS DO NORDESTE E PERNAMBUCO.

- EPISÓDIO AUTORITÁRIO, INCONSEQÜENTE E EQUIVOCADO, REPROVADO POR JURISTAS DA MAIS ALTA
QUALIFICAÇÃO.
- (JOSE PAULO CAVALCANTI FILHO);

- EPISÓDIO QUE DESVALORIZA O CIDADÃO E DESQUALIFICA A DEMOCRACIA;

- EPISÓDIO QUE NEM MESMO NA DITADURA SE UTILIZAVA.

- EPISÓDIO QUE SÓ PODE SER JUSTIFICADO PARA DESVIAR ATENÇÃO DA INOPERÂNCIA DO GOVERNO;

- COMO BEM DISSE O EX-MINISTRO DA JUSTIÇA E ADVOGADO JOSÉ PAULO CAVALCANTI FILHO, NA FOLHA DE
PERNAMBUCO EM 07/05/2007: 

- DEMOCRACIA EXIGE SOBRIEDADE;
- COMEDIMENTO, RESPEITO À LEI.
- DEMOCRACIA NÃO CONVITE COM ESPETÁCULOS!

- É INCOMPATÍVEL COM DESCUMPRIMENTO DA LEI. UM GOVERNO NÃO PODE SE APRESENTAR COMO DEMOCRÀTICO
PORQUE CONDENA E PRENDE EMPRESÁRIOS, SEM ANTES JULGÁ-LOS.

- EPISÓDIO FOI ARBITRÀRIO POR VÀRIAS RAZÔES, INCLUSIVE PELO FATO DE ALGEMAR EMPRESÁRIOS DA MAIS ALTA
QUALIFICAÇÃO E RESPEITO NA REGIÂO.

- SEGUNDO PORTARIA DO MINISTÈRIO DA JUSTIÇA O USO DE ALGEMAS SOMENTE SE JUSTIFICA QUANDO HOUVER
RISCO DE FUGA OU E/OU QUANDO O ACUSADO COLOCAR EM RISCO A INTEGRIDADE FÍSICA DOS AGENTES POLICIAIS.
GARANTO QUE NENHUM DOS QUE FORAM PRESOS ENQUADRAVA-SE NESTA CONDIÇÂO.

- ESTA CASA LEGISLATIVA PELAS SUAS TRADIÇÔES DE LIBERDADE E DE DEMOCRACIA DEVE SEMPRE FICAR ATENTA
A ESTES EXPEDIENTES AUTORITÁRIOS DE UM GOVERNO QUE TANTO CONDENOU ATOS ARBITRÀRIOS E AGORA
PRATICA AQUILO QUE TANTO REPUDIAVA.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO MAVIAEL CAVALCANTI NA REUNIÃO DO DIA 09 DE MAIO DE 2007. 

EM DEFESA DO SERVIDOR PÚBLICO

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS;

TRAGO AO DEBATE AQUI NESTA CASA DO POVO PERNAMBUCANO UM ASSUNTO DA MAIS ALTA RELEVÂNCIA PARA O
FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS: A QUESTÃO DA VALORIZAÇÃO DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO PARA A
AMPLIAÇÃO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS PÚBLICOS QUE O ESTADO PRESTA AO CIDADÃO.
É IMPOSSÍVEL GOVERNAR, OBTER EFICÁCIA DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA MAQUINA ESTATAL, SEM QUE O
SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL SEJA BEM REMUNERADO. É IMPOSSÍVEL SE OBTER RESULTADOS EXPRESSIVOS DA
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA SEM QUE O SERVIDOR SEJA TRATADO NO CONTEXTO DE UMA POLÍTICA DE VALORIZAÇÃO
CAPAZ DE ESTIMULAR O AUMENTO DO SEU GRAU DE SATISFAÇÃO PARA QUE TRABALHE COM DEDICAÇÃO E
EMPENHO NO CUMPRIMENTO DE SUA MISSÃO.
SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS;
É IMPOSSÍVEL SE OBTER RESULTADOS SATISFATÓRIOS, SOBRETUDO NAS FUNÇÕES ESTRATÉGICAS DE EDUCAÇÃO,
SAÚDE, E SEGURANÇA PÚBLICA, SEM QUE O FUNCIONÁRIO PÚBLICO SE SINTA ESTIMULADO, RECONHECIDO E
RECOMPENSADO.
SEM REMUNERAÇÃO ADEQUADA TORNA-SE IMPOSSÍVEL MELHORAR A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO, AMPLIAR A
EFICÁCIA DOS SERVIÇOS DE GARANTIA À SEGURANÇA PÚBLICA E A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PARA A
POPULAÇÃO. 
SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS;
DEPOIS QUE O SECRETÁRIO DA FAZENDA DE PERNAMBUCO FEZ APRESENTAÇÃO DAS CONTAS PÚBLICAS DE
PERNAMBUCO NA COMISSÃO DE FINANÇAS DESTA CASA, FICOU PARA MIM DEMONSTRADO QUE O GOVERNO
JARBAS/ MENDONÇA FILHO CUMPRIU COM MARGEM DE SEGURANÇA, AS EXIGÊNCIAS DA LEI DE RESPONSABILIDADE
FISCAL. O PODER EXECUTIVO COMPROMETE NO PRESENTE CERCA DE 40% DA SUA RECEITA COM PAGAMENTO DE
PESSOAL. ISTO SIGNIFICA, SENHORES E SENHORAS PARLAMENTARES QUE O GOVERNO DO ESTADO TEM CONDIÇÃO
DE CONCEDER AUMENTO SALARIAL PARA OS SEUS SERVIDORES PÚBLICOS, EM PATAMAR SUPERIOR A INFLAÇÃO,
RECUPERANDO PERDAS, AMPLIANDO O SEU PODER DE COMPRA E MELHORANDO SUAS CONDIÇÕES DE VIDA. ISTO
HOJE É POSSÍVEL, SOBRETUDO PELA TRAJETÓRIA DE RECUPERAÇÃO FINANCEIRA QUE PERNAMBUCO
EXPERIMENTOU NOS ÚLTIMOS 6-8 ANOS, ARRECADANDO COM EFICÁCIA E GASTANDO COM RIGOR.
CONFORME MATÉRIA PUBLICADA NO JORNAL DO COMÉRCIO DE PERNAMBUCO, EM 02 DE FEVEREIRO DO CORRENTE
ANO, O GOVERNO DO ESTADO ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO COMEÇOU A DISCUTIR A QUESTÃO
SALARIAL, COLOCANDO OS PLANOS DE CARGOS COMO BANDEIRA.
OS PLANOS SÃO ESSENCIAIS E AS LIDERANÇAS SINDICAIS VÊM COBRANDO O ASSUNTO, NO ENTANTO O QUE É
PRIORITÁRIO É A CONCESSÃO DE AUMENTO GERAL QUE OS SINDICATOS APONTAM COMO PROPOSTA, PERCENTUAL
AO REDOR DE 50,0%.
SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS;
TENHO CONVICÇÃO DE QUE A ARRECADAÇÃO DO ESTADO NÃO PERTENCE EXCLUSIVAMENTE AO SERVIDOR
PÚBLICO, NO ENTANTO SE ELA CRESCE COMO SEMPRE VEM ACONTECENDO, INCLUSIVE GERANDO SUPERÁVIT AO
REDOR DE R$ 300,0 MILHÕES NOS 3 PRIMEIROS MESES DE 2007, CONFORME AMPLAMENTE DIVULGADO É POSSÍVEL
CONTEMPLAR OS SERVIDORES PÚBLICOS COM AUMENTO SALARIAL MAIS EXPRESSIVO.
TENHO CERTEZA QUE O GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS, COMPROMETIDO NO ATENDIMENTO DE SUAS
PROMESSAS DE CAMPANHA NÃO NEGARÁ AO FUNCIONÁRIO PÚBLICO A RECUPERAÇÃO DO SEU PODER DE COMPRA,
DANDO-LHE NOVAS PERSPECTIVAS DE TRABALHO E DE CRESCIMENTO FUNCIONAL.
TENHO CERTEZA QUE O GOVERNADOR E SUA EQUIPE SABEM A IMPORTÂNCIA QUE O SERVIDOR TEM PARA
MELHORAR A QUALIDADE DOS SERVIÇOS PÚBLICOS. E O DESEMPENHO DO ESTADO.
A REDUÇÃO DA CRIMINALIDADE E VIOLÊNCIA, A MELHORIA DA EDUCAÇÃO E DOS SERVIÇOS DE SAÚDE, A PROMOÇÃO
ECONÔMICA, A MELHORIA DE VIDA SOMENTE SE EFETIVARÃO COM O AUMENTO SALARIAL DOS SERVIDORES
PÚBLICOS DE PERNAMBUCO.
O NOVO CENÁRIO DE MELHORIA DA ECONOMIA DE PERNAMBUCO VEM IMPLICANDO NA EXPANSÃO DAARRECADAÇÃO
E DAS FINANÇAS PÚBLICAS. É JUSTO QUE O FUNCIONÁRIO PÚBLICO PASSE A TER BENEFÍCIOS DESSES
RESULTADOS.
A MELHORIA SALARIAL DO SERVIDOR PÚBLICO, TEMA SEMPRE DEFENDIDO POR TODOS OS PARTIDOS COM
REPRESENTAÇÃO NESTA CASA, APROXIMARÁ OS SERVIÇOS DO ESTADO AO CIDADÃO. VAI MELHORAR A QUALIDADE
DA AÇÃO PÚBLICA, TORNAR A ADMINISTRAÇÃO EFICAZ E INOVADORA. VAI MELHORAR A GESTÃO PÚBLICA, CORRIGIR
IMPERFEIÇÕES SALARIAIS, TUDO A SERVIÇO DO CIDADÃO PERNAMBUCANO.
OS SINDICATOS QUE REPRESENTAM A CLASSE, PRINCIPALMENTE O SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS CIVIS
DE PERNAMBUCO (SINDSERPE) E O SINDICATO DOS SERVIDORES DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO
(SINDSAÚDE), DESDE O INICIO DE FEVEREIRO DESENVOLVEM NEGOCIAÇÕES COM A SECRETARIA DE
ADMINISTRAÇÃO DE PERNAMBUCO.
É IMPORTANTE QUE AS NEGOCIAÇÕES PROGRIDAM E AVANCEM NO SENTIDO DE SE CONSOLIDAR AS CORREÇÕES
SALARIAIS.
ESTE É UM PLEITO, SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS, QUE PAUTA-SE NOS PRINCÍPIOS DA RACIONALIDADE
ADMINISTRATIVA, MELHORIA DA GESTÃO PÚBLICA, JUSTIÇA E DEFESA DO TRABALHADOR. BENEFICIARÁ CERCA DE

200 MIL FUNCIONÁRIOS ESTADUAIS, MELHORANDO AS CONDIÇÕES DE VIDA DE CERCA DE 1 MILHÃO DE
PERNAMBUCANOS.
SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS;
FAÇO AQUI UM APELO, MAIS DIRETAMENTE AO LÍDER DO GOVERNO, DEPUTADO ISALTINO NASCIMENTO, PARA QUE
DISCUTA O ASSUNTO JUNTO AO PODER EXECUTIVO E NUM PASSO SEGUINTE FAÇAMOS UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA NA
COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DESTAASSEMBLÉIA, VISANDO DISCUTIR O ASSUNTO COM A PROFUNDIDADE
QUE O TEMA EXIGE. TENHO CERTEZA QUE O DEPUTADO ISALTINO, DEFENSOR DA CLASSE TRABALHADORA,
SINDICALISTA DE FORMAÇÃO E DEFENSOR DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO POR CONVICÇÃO, CONTRIBUIRÁ PARA A
REALIZAÇÃO DESTA AUDIÊNCIA PÚBLICA O QUE VAI PERMITIR AOS PARLAMENTARES DEBATER O ASSUNTO.
DO TEOR DESTE PRONUNCIAMENTO SOLICITO QUE SEJA DADO CONHECIMENTO AO GOVERNADOR DE
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COMISSÃO DE AGRICULTURA E POLÍTICA RURAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco nos termos do artigo 105, inciso I, do Regimento Interno da ALEPE, os deputados Bringel (PSDB), Barreto (PMN),
Ceça Ribeiro (PSB) e Esmeraldo Santos (PR), membros titulares, bem como os suplentes Geraldo Coelho (PTB), José
Queiroz (PDT), Marcantônio Dourado (PTB), Ricardo Teobaldo (PSDB) e Romário Dias (DEM), para se fazerem presentes
a uma Audiência Pública a ser realizada no dia 12 (doze) de junho de 2007, às 10:00 (dez) horas, no recinto do Plenário,
edifício Sede do Palácio Joaquim Nabuco, na qual estaremos discutindo questões relativas aos fornecedores de cana-de-
açúcar, com a participação dos órgãos representativos do setor no Estado.

Sala da Comissão de Agricultura, 31 de maio de 2007.

DEPUTADO CLAUDIANO MARTINS
Presidente

COMISSÃO DE AGRICULTURA E POLÍTICA RURAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco nos termos do artigo 105, inciso I, do Regimento Interno da ALEPE, os deputados Bringel (PSDB), Barreto (PMN),
Ceça Ribeiro (PSB) e Esmeraldo Santos (PR), membros titulares, bem como os suplentes Geraldo Coelho (PTB), José
Queiroz (PDT), Marcantônio Dourado (PTB), Ricardo Teobaldo (PSDB) e Romário Dias (DEM), para se fazerem presentes
a uma Audiência Pública a ser realizada no dia 14 (quatorze) de junho de 2007, às 14:00 (quatorze) horas, no recinto do
Auditório da CODEAM, na cidade de Garanhuns-PE, na qual estaremos discutindo questões relativas à cadeia produtiva do
leite.

Sala da Comissão de Agricultura, 31 de maio de 2007.

DEPUTADO CLAUDIANO MARTINS
Presidente

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REUNIÃO ORDINÁRIA
Convoco nos termos do art. 105, inciso I c/c art. 113, do Regimento Interno desta Assembléia Legislativa, os (as) Deputados
(as): MIRIAM LACERDA (DEM), CARLA LAPA (PSB), ISABEL CRISTINA (PT) e JOSÉ QUEIROZ (PDT) membros
titulares, e, na ausência destes, os (as) suplentes: Deputados (as) CEÇA RIBEIRO (PSB), MANOEL FERREIRA (PR),
SOLDADO MOISÉS (PSB), TERESA LEITÃO (PT) e TEREZINHA NUNES (PSDB), para comparecerem à reunião ordinária
deste colegiado técnico, a ser realizada às 10:00h (dez horas) do dia 04 de junho de 2007, no Plenarinho II, 5º andar
do Anexo I ao Palácio Joaquim Nabuco.

DISTRIBUIÇÃO

1) Projetos de Leis Ordinárias:

a) Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007, de autoria do Deputado Clodoaldo Magalhães (Ementa:Cria Regime Especial de
atendimento para a mulher vítima de agressão, nos serviços públicos de saúde, de referência em cirurgia plástica, no âmbito
do Estado de Pernambuco, quando o dano físico necessite de realização de procedimento cirúrgico-estético reparador);

b) Projeto de Lei Complementar nº135/2007, de origem do Poder Executivo (Ementa: Modifica a Lei nº 6.123, de 20 de
julho de 1968, e alterações, ampliando a duração da licença à gestante e à adotante, e assegura o direito de licença-
paternidade, relativamente aos servidores estaduais). 
2) Emendas e Substitutivos:

a) Emenda Modificativa nº 1/2007 ao Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007, de autoria da Comissão de
Constituição,Legislação e Justiça. (Ementa: Altera a redação do §1º do art.2º do Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007).

b) Emenda Supressiva nº 2/2007 ao Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007,de autoria da Comissão de Constituição,
Legislação e Justiça (Ementa: Suprime o §3º do art.2º do Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007).

c) Substitutivo nº 01/2007 ao Projeto de Lei Ordinária nº 60/2007, de autoria da Comissão de Constituição, Legislação
e Justiça. (Ementa: Altera integralmente a redação do Projeto de Lei Ordinária nº 60/2007).

d) Emenda nº 1/2007 ao Projeto de Lei Complementar nº 135/2007,de origem do Poder Executivo (Ementa: acresce
artigo ao Projeto de Lei nº 135/2007 para estender seus efeitos aos militares do Estado).

DISCUSSÃO

1) Projetos de Leis Ordinárias:

a) Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007, de autoria do Deputado Clodoaldo Magalhães (Ementa:Cria Regime Especial de
atendimento para a mulher vítima de agressão, nos serviços públicos de saúde, de referência em cirurgia plástica, no âmbito
do Estado de Pernambuco, quando o dano físico necessite de realização de procedimento cirúrgico-estético reparador);

b) Projeto de Lei Complementar nº135/2007, de origem do Poder Executivo (Ementa: Modifica a Lei nº 6.123, de 20 de
julho de 1968, e alterações, ampliando a duração da licença à gestante e à adotante, e assegura o direito de licença-
paternidade, relativamente aos servidores estaduais). 
2) Emendas e Substitutivos:

a) Emenda Modificativa nº 1/2007 ao Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007,de autoria da Comissão de
Constituição,Legislação e Justiça. (Ementa: Altera a redação do §1º do art.2º do Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007).

b) Emenda Supressiva nº 2/2007 ao Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007,de autoria da Comissão de Constituição,
Legislação e Justiça (Ementa; Suprime o §3º do art.2º do Projeto de Lei Ordinária nº 62/2007).

c) Substitutivo nº 01/2007 ao Projeto de Lei Ordinária nº 60/2007, de autoria da Comissão de Constituição, Legislação
e Justiça. (Ementa: Altera integralmente a redação do Projeto de Lei Ordinária nº 60/2007).

d) Emenda nº 1/2007 ao Projeto de Lei Complementar nº 135/2007,de origem do Poder Executivo (Ementa: acresce
artigo ao Projeto de Lei nº 135/2007 para estender seus efeitos aos militares do Estado).

Recife, 29 de maio de 2007

Deputada Elina Carneiro
Presidente da CDDM



PERNAMBUCO, EDUARDO CAMPOS; SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, PAULO CÂMARA; SECRETÁRIO DA FAZENDA,
DJALMO LEÃO; COORDENADOR GERAL DO SINDSERPE, RENILSON OLIVEIRA; COORDENADORA GERAL DO
SINDSAÚDE, MARIA PERPÉTUA RODRIGUES; PRESIDENTE DO IRH, DRA. ANA CAVALCANTI; DR. RUI REGO BARROS,
PRESIDENTE SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA AGRICULTURA. 

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA TERESA LEITÃO NA REUNIÃO DO DIA 28 DE MAIO DE 2007. 

Dia Nacional pela Redução da Mortalidade Materna

Hoje, 28 de maio, é o dia nacionalmente dedicado à redução da mortalidade materna. Ainda não é uma data para ser comemorada,
mas que nos serve a muitas reflexões, principalmente se considerarmos os avanços tecnológicos disponíveis à medicina em pleno
século XXI.
Porque não estão universalizados esses recursos é que temos de conviver com dados estatísticos preocupantes e desafiadores,
que se referem à mortalidade materna e atingem também o recém-nascido.
Segundo o DATASUS, que reúne os dados do Sistema Único de Saúde, os registros consolidados do ano de 2004 nos mostram
que em Pernambuco:
76 mulheres morreram em decorrência da gravidez ou parto;
30 dessas mulheres morreram durante a gravidez por parto ou aborto; 25 mulheres até quarenta e cinco dias depois do puerpério;
3 de quarenta e três dias a um ano; 18 em período ignorado.
09 dessas mulheres mortas tinham apenas entre 15 e 19 anos; 60 tinham entre 20 e 39 anos; e 07 mulheres a partir de 40 anos.
09 dessas pernambucanas não tinham escolaridade alguma; 31 tinham entre um e sete anos de estudo; uma tinha doze anos de
estudo; 29 tinham escolaridade ignorada.
Dentre as 3.437 crianças recém-nascidas que morreram em Pernambuco, em 2004, 17,8% das mortes foram resultados de
gestação sem acompanhamento médico pré-natal ou com acompanhamento interrompido.
O direito à assistência integral á mulher gestante deve ser visto como um reconhecimento à responsabilidade de cuidar de duas
vidas e de valorização do momento mágico e inigualável da maternidade.
Algumas medidas foram tomadas para assegurar a humanização do atendimento às gestantes, como a Lei nº 8080, de abril de
2005, conhecida como Lei do Acompanhante, que dá direito à mulher em ter alguém de sua confiança presente antes, durante e
depois do parto.
Entretanto, muito precisa ser feito para conquistarmos melhores estatísticas na redução da mortalidade materna. Programas de
esclarecimentos e acesso ao planejamento familiar e aperfeiçoamento do atendimento à saúde sexual e reprodutiva da mulher
são ações importantes nessa direção. Merecem atenção também a melhoria das maternidades e a profissionalização das parteiras
tradicionais, dois pólos de atendimento às mulheres gestantes.
Hoje, por exemplo, o secretário Estadual de Saúde, dr. Jorge Gomes, se reúne com o Comitê Estadual e os comitês municipais
de redução da mortalidade materna, além da Rede Feminista de Saúde, para discutir dados e buscar alternativas.
Nossa expectativa é de que políticas públicas eficientes e compromissadas possam garantir segurança a todas as mulheres na
gestação e no parto, pois o momento de uma nova vida que vem ao mundo, não precisa significar a morte e sim a continuidade
de uma relação humanizada pelo amor de mãe e filha.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA TERESA LEITÃO NA REUNIÃO DO DIA 30 DE MAIO DE 2007. 

Frente Parlamentar em Defesa da Reforma Política
Sr. Presidente,
Sras Deputadas,
Srs. Deputados,

Nesta quinta-feira, dia 31 de maio, vários setores dos movimentos sociais interagem com as Casas Legislativas estaduais com o
objetivo de pautar nas agendas de debate o tema da Reforma Política.
Aqui em Pernambuco a nossa Casa de Joaquim Nabuco tem a oportunidade de abrir as suas portas para dar continuidade a esse
debate, objeto de recentes pronunciamentos de parlamentares e tema principal da XII Conferência Nacional dos Legislativos
Estaduais, organizada pela UNALE entre 24 e 25 de maio.
O meu pronunciamento na tarde de hoje quer, não apenas se somar aos demais que destacaram a importância da Reforma
Política, mas também, convidar a todos e todas a participarem do debate com a sociedade e a constituírem na Assembléia
Legislativa de Pernambuco a Frente Parlamentar em Defesa da Reforma Política, cuja lista de adesão já conta com a assinatura
de 32 deputados.
A conjuntura adversa e as repetidas crises que se abatem sobre o Congresso Nacional contribuem, inegavelmente, para abalar a
credibilidade nos políticos e nas instituições políticas. Se nós próprios não refletimos sobre isso, aperfeiçoando e corrigindo os
instrumentos que balizam nossa prática política, ficaremos reféns de um sistema que já se mostrou viciado e viciante, incapaz de
contribuir com o rigor ético e compromisso social, indispensáveis à vida pública.
É preciso cautela e lucidez para não transformar a Reforma Política em instrumento de simples resposta às crises de corrupção
e desvio de recursos públicos. É preciso, também, persistência e ousadia para que a crise não sirva de pretexto para secundarizar
ou diminuir a importância do debate.
Não quero aprofundar os temas, sejam os de consenso como fidelidade partidária e financiamento público das campanhas, sejam
os mais polêmicos como as listas pré-ordenadas e o voto distrital. Remeto esse debate para a Frente Parlamentar.
Quero, sobretudo, destacar a imperiosa urgência de darmos visibilidade ao tema. Se não podemos legislar sobre ele, temos que
influenciar. Se a sociedade está apática, vamos envolvê-la com nossos esforços.
Por trás dos grandes temas há muitas perguntas a serem refletidas, tais como:
Quando irão entrar em vigor as novas regras aprovadas?
A Reforma Política será notadamente eleitoral ou avançará para alterar o próprio sistema político brasileiro?
As cotas de gênero (na situação atual cotas para mulheres) serão consideradas, redimensionadas?
O debate está posto, nobres colegas, e a nós está posta mais essa atribuição. Finalizo reafirmando que todas as temáticas que
permeiam a Reforma Política devem se basear em princípios que contribuam efetivamente para:

O combate à corrupção eleitoral;
O avanço da democracia;
O aperfeiçoamento dos mecanismos de controle social;
O fortalecimento dos partidos políticos;
A participação popular.

Amanhã, às 14h, no auditório do 6º andar esperamos contar com a presença de todos e de todas.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO DO DIA 31 DE MAIO DE 2007. 

Recife cresce menos

Há poucos dias, ocupamos esta tribuna para falar do crescimento do interior de Pernambuco, o que pôs por terra uma tese
defendida na última campanha eleitoral, a de que o interior estava abandonado e só a Região Metropolitana crescia.
Hoje voltamos ao assunto, agora no sentido contrário. O de demonstrar nossa preocupação com outra questão, inversamente
proporcional ao crescimento que vem se observando no interior do estado. É a involução econômica crescente que vem sendo
verificada na cidade do Recife.
Segundo estudos da Agência Condepe/Fidem, Recife vem perdendo pujança econômica, no que se refere aos demais municípios
do estado, desde o ano 2000.
Já há quem fale, como registrou esta semana o professor de economia da UFPE, José Carlos Cavancanti, na possibilidade de
nossa capital estar passando por um fenômeno mais grave: uma recessão.
Se não vejamos. No ano 2000, segundo a Condepe/Fidem, a participação da nossa capital no PIB – Produto Interno Bruto - de
Pernambuco era de 32,35%; em 2001 este percentual caiu para 31,65%, no ano 2002 caiu para 31,23%, no ano 2003 caiu para
30,20% e 2004, caiu para 29,94%. Não há ainda um resultado oficial do ano de 2005, mas, dificilmente, esta tendência foi
revertida. O mesmo estudo citado aponta que nos últimos seis anos o Recife perdeu o equivalente a 5,57% de participação no PIB
estadual, o que é preocupante.
Nesse mesmo período o estado de Pernambuco cresceu, em média, 3,2% ao ano. O que isto significa: que Pernambuco avança,
mas o Recife involui.
Os economistas costumam dizer que um país, estado ou município se encontra em recessão quando se observa por dois ou mais
trimestres consecutivos uma involução econômica. O Recife já se encontra há quatro anos consecutivos em declínio de suas
atividades econômicas e, portanto, em recessão.
Ao se analisar com mais profundidade o que vem acontecendo com a economia recifense, observa-se que entre 1998 e 2004, na
composição do produto interno bruto da nossa capital foi o setor industrial o que observou perda mais significativa. A indústria, que
respondia em 1998 por 35,26% do PIB municipal regrediu para 34,14% em 2004.
Mas independente dessa composição pormenorizada, o que fica claro, através desses dados, é que, por acomodação, falta de
planejamento, ou mesmo descaso em relação ao futuro de nossa capital, o Recife está ficando para trás.
Alguns poderão argumentar que isto é natural já que outros municípios do próprio Grande Recife, como Cabo e Ipojuca, estão
sendo beneficiados pelos investimentos no Porto de Suape e municípios interioranos que já citamos aqui como Santa Maria da
Boa Vista e Toritama, só para ficar nos anotados como dos que mais crescem no interior nordestino segundo a revista Exame, se
encontram em maior dinamismo econômico, reduzindo a importância da capital no nosso PIB.

O que preocupa, porém, não é o fato de outros municípios estarem crescendo mais, até porque se o estado como um todo cresce,
e isto vem ocorrendo, todos acabam se beneficiando. Mas é que Recife não venha observando um dinamismo econômico próprio,
o que significa piores condições de vida para a sua população. E o impacto imediato de um declínio econômico em um município
é, segundo os economistas, a perda do bem-estar de sua população.
Quando aqui desta tribuna rebatia no mês de fevereiro as informações de alguns colegas deputados que, sem informações concretas,
diziam que o interior pernambucano estava regredindo, cheguei a argumentar que deputados como eu e outros colegas expressivamente
votados no Grande Recife, mas, sobretudo, na capital, iríamos ter que reagir aos que defendiam investimentos só para o interior.
Não imaginava, Sr. Presidente, sras deputadas, srs deputados que, muito mais cedo do que imaginava, isso viesse a ocorrer.
É necessário que, como faço agora, alertemos aos recifenses e cobremos do atual poder municipal providências para reverter esse
quadro. Ou, pelo menos, um estudo sobre o fenômeno e pelo encaminhamento de soluções para esta questão.
Sob esse ponto de vista nunca é demais lembrar que nos últimos tempos a Prefeitura do Recife vem se debruçando muito mais
sobre a discussão à respeito de shows, de celebrações, de festas, enfim, como se a economia não precisasse ser olhada e
cuidada como qualquer outro setor. Não se tem conhecimento nos últimos seis anos de um só projeto do poder municipal, visando
o dinamismo da economia recifense, o que é não só preocupante como descabido em uma capital tão importante, historicamente,
como a nossa.
Durante a ditadura militar, de triste memória, o então ministro Delfim Neto disse, do alto de sua prepotência, que era preciso deixar
o bolo crescer para depois dividir. Claro que estava errado e os efeitos estamos vendo aí com a enorme desigualdade social ainda
existente no Brasil, nas é importante ressaltar que se a economia involui, se o município decresce, ao invés de crescer, algo está
errado e o resultado é muito ruim para todos.
Pois no bojo disso vem o desemprego, a violência, a falta de perspectiva para uma juventude cada vez mais desiludida e
descrente. Precisamos agir antes que seja tarde e que a involução do Recife não só prejudique a população aqui
residente, mas, em efeito cascata, acaba contaminando o estado que tanto trabalho deu para voltar a ficar de pé.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA TEREZINHA NUNES, NO EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA NA REUNIÃO SOLENE,
REALIZADA NO DIA 31 DE MAIO DE 2007.

10 ANOS DA MORTE DE FREI DAMIÃO

Em 31 de maio de 1997, Frei Damião faleceu, mas deixou o exemplo de um religioso que soube pregar com amor e zelo o
Evangelho. 
Nascido em Bozzano, na Itália, o capuchinho veio ao Brasil para cumprir missões pelo Interior do Nordeste. Começava, então, a
formação de uma legião de romeiros pelas localidades por onde passava.
Depois de sua morte, a Igreja Católica iniciou, em 2002, o processo de canonização de Frei Damião. Pela condição de o Brasil
ser um país muito católico, a Congregação para as Causas dos Santos, departamento do Vaticano que decide quem será
canonizado, certamente dará a devida atenção ao processo de santificação do frade capuchinho, quando receber a documentação
a ser remetida pela Arquidiocese de Olinda e Recife. 
Por tudo isso, a iniciativa do deputado André Campos em assinalar os dez anos do falecimento de Frei Damião é muito justa e
condizente com a missão cumprida durante longos anos pelo frade capuchinho no Nordeste. Portanto, a Assembléia Legislativa
de Pernambuco associa-se à comunidade católica nessa manifestação de apreço à memória de Frei Damião.

PORTARIA Nº 291/07
O PRIMEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, Deputado JOÃO FERNANDO
COUTINHO, no uso de suas atribuições, e por decisão da Mesa Diretora,
RESOLVE: determinar que o expediente do dia 22 de junho do corrente, neste Poder Legislativo, seja considerado ponto
facultativo. 

Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
Em, 31 de maio de 2007.

Deputado JOÃO FERNADO COUTINHO
Primeiro Secretário

PORTARIA Nº 292/07
O PRIMEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso de suas atribuições, e
tendo em vista o contido no Ofício nº 046/2007, do Deputado Ricardo Teobaldo,
RESOLVE: alterar a gratificação de Representação dos servidores, conforme relação abaixo, nos termos da Lei nº 11.614/98, com
a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07. 

NOME Cargo/ Símbolo Percentual Atual  Novo Percentual 
(DE) (PARA)

MANOEL DEUSDEDITH DE MELO PEREIRA Chefe de Gabinete/ PL-AGC 0% 9%
RENATA KELLY ARRUDA DE FREITAS Assistente Parlamentar/ PL- APC 75% 110%

Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
Em, 31 de maio de 2007.

Deputado JOÃO FERNANDO COUTINHO
Primeiro Secretário

PORTARIA Nº 293/07
O PRIMEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso de suas atribuições,
tendo em vista o contido no Ofício n.º 766158/2007, do Deputado André Campos, 
RESOLVE: lotar naquele Gabinete Parlamentar, o servidor PAULO GONÇALVES DA MATA FILHO, ora à disposição deste Poder
Legislativo, atribuindo-lhe a gratificação de representação de 120% (cento e vinte por cento), na função de Assessor Especial,
Símbolo PL-ASC, nos termos da Lei nº 11.614/98, com a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07,
retroagindo a 16 de março do corrente ano. 

Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
Em, 31 de junho de 2007.

Deputado JOÃO FERNANDO COUTINHO
Primeiro Secretário

PORTARIA Nº 294 /07
O PRIMEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, no uso de suas atribuições, e
tendo em vista o contido nos Ofícios nºs 940389/2007 e 942063/2007, do Deputado André Campos,
RESOLVE: alterar a gratificação de Representação dos servidores, conforme relação abaixo, nos termos da Lei nº 11.614/98, com
a alteração que lhe foi dada pelas Leis nº 12.347/03 e 13.185/07. 

NOME Cargo/ Símbolo Percentual Atual Novo Percentual
(DE) (PARA)

FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA FILHO Secretário Parlamentar/ PL-SPC 117,19% 22,27%
SÍLVIO ROMERO COSTA DE MORAIS Secretário Parlamentar/ PL- SPC 117,40% 18%

Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco
Em, 01 de junho de 2007.

Deputado JOÃO FERNANDO COUTINHO
Primeiro Secretário

Portarias
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